
 
 
 

                        

 
       Câmara dos Deputados  

COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

REQUERIMENTO Nº               , DE 2014 

(Do Sr. Rubens Bueno) 

 

 

Solicita a realização de Audiência Pública, 

com o objetivo de discutir as relações 

comerciais do Brasil com a Venezuela e a 

Argentina. 

 

Senhor Presidente, 

 

  Requeiro a Vossa Excelência, nos termos do artigo 255, do 

Regimento Interno da Câmara dos Deputados, a realização de Audiência Pública 

para discutir a atual situação das relações comerciais entre o Brasil, a Venezuela 

e a Argentina. 

 

  Para tanto solicito que sejam convidadas as seguintes pessoas: 

 

1. Daniel Godinho – Secretário de Comércio Exterior (Secex) do Ministério 

do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC); 

2. Luciano Coutinho – Presidente do Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico e Social (BNDES); 

3. Luiz Awazu Pereira da Silva - Diretor da área externa do Banco Central 

(BACEN); 

4. Carlos Eduardo Abijaodi - Diretor de Desenvolvimento Industrial 

5. Welber Barral - Ex-Secretário de Comércio Exterior do MDIC (2007-2011) 

e Conselheiro da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo 

(FIESP). 

 

 

 

 

 

 

 



JUSTIFICAÇÃO 

 

 

Em reportagem de capa do dia 5 de março de 2014, o jornal Valor 

Econômico noticiou atrasos preocupantes nos pagamentos devidos pela Venezuela 

a exportadores brasileiros. 

De acordo com essa reportagem, passa de US$ 2 bilhões o valor devido e 

não pago a empreiteiras brasileiras e é certo que esse quadro alarmante não se 

restringe a esse setor. 

Tendo-se fiado por muito tempo em suas relações de amizade com o já 

falecido Presidente Hugo Chávez, o ex-presidente Lula patrocinou diversas 

missões empresariais à Venezuela, vendendo esse país como um dos melhores 

destinos para empresas brasileiras investirem na América Latina. 

Essa política teve continuidade no governo da Presidente Dilma Rousseff 

que, no entanto, não guarda a mesma afinidade com o sucessor do Presidente 

Hugo Chávez, Nicolás Maduro. 

Como se não bastassem as adversidades nas nossas relações bilaterais 

com a Venezuela, no dia 7 de março o jornal Folha de São Paulo, noticiou que as 

exportações de manufaturados brasileiros para a Argentina – país do qual somos 

dependentes nesse setor – caiu em 16% no primeiro bimestre deste ano, segundo 

dados do próprio Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior. 

E mais: houve uma diminuição de 24% nas vendas de automóveis 

brasileiros para a Argentina – segmento que sempre teve grande peso na nossa 

pauta de exportações para aquele país – resultado que ensejou um déficit recorde 

de US$ 6,2 bilhões na nossa balança comercial com aquele país. 

Diante do que precede, e temeroso de que as questões abordadas pela 

imprensa apenas apontem para embaraços ainda maiores e mais críticos para a 

nossa economia, proponho a esta Comissão a realização de um amplo debate com 

representantes do governo e da iniciativa privada para que possamos esclarecer 

pontos ambíguos das nossas relações bilaterais com a Argentina e a Venezuela. 

Para tanto conclamo aos nobres colegas que apoiem o requerimento em 

questão. 

  

Sala das Comissões, em    de março de 2014. 

 

 

Deputado Rubens Bueno 

PPS/PR 


